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RESUMO 
O objetivo do trabalho foi avaliar a viabilidade técnica do cultivo mínimo e a influência 
das culturas antecessoras, com e sem incorporação ao solo, para o cultivo de gladíolo. 
O experimento foi conduzido no IFC Campus Concórdia, em delineamento 
inteiramente casualizado, com dois fatores: A - modos de preparo do solo e B - plantas 
de cobertura. O solo descoberto reduziu as hastes que se enquadram nos padrões de 
qualidade exigidos pelo Veiling Holambra na época de plantio 1. O modelo PhenoGlad 
foi capaz de predizer a data de colheita com menos de 8 dias de erro para todos os 
tratamentos. 
Palavras-chave: Gladiolus x grandiflorus Hort.; PhenoGlad; Comprimento de Haste. 
ABSTRACT 
The objective of this work was to evaluate the technical viability of the minimum tillage 
crop system and the influence of predecessor crops, with and without soil incorporation, 
for the commercial cultivation of gladiolus. The experiment was conducted at IFC 
Campus Concórdia, in a completely randomized design, with two factors: A - soil tillage 
system and B - cover plants crops. The uncovered soil reduced the stems that met the 
quality standards required by Veiling Holambra at planting time 1. The PhenoGlad 
model was able to predict the harvest date with less than 8 days error for all treatments. 
Keywords: Gladiolus x grandiflorus Hort.; PhenoGlad; Stem Length. 
INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
O gladíolo (Gladiolus x grandiflorus Hort.), popularmente conhecido como 
Palma-de-Santa-Rita, é uma flor de corte da família das Iridáceas que possui grande 
valor comercial, sobretudo devido ao seu ciclo curto, baixo custo de produção, fácil 
cultivo e rápido retorno econômico. Essa flor é comercializada, principalmente, em 
datas comemorativas como Dia das Mães, Finados, Dia dos Namorados ou na 
ornamentação de festas. Sendo assim, para suprir a demanda de flores para as datas 
comemorativas, faz-se necessária a programação do plantio de forma precisa, o que 
já vem sendo realizado com o “PhenoGlad”, um modelo matemático de simulação do 
desenvolvimento do gladíolo que utiliza como dados de entrada a temperatura média 
diária do ar (UHLMANN et al. 2017). Contudo, os estudos já realizados sobre a 
produção comercial do gladíolo, foram conduzidos em sistema de cultivo convencional 
 
na forma de canteiros, o que certamente reduz o aproveitamento da água das chuvas 
e aumenta os custos com a produção, sendo necessária maior quantidade de mão de 
obra para manejo, maior quantidade de água para irrigação e maiores gastos com 
produtos contra pragas, doenças e plantas invasoras.              
Desse modo, tendo em vista o cultivo comercial do gladíolo com menores 
custos de produção e revolvimento do solo, o sistema de cultivo mínimo do solo com 
consórcio de leguminosas e gramíneas apresenta-se como uma excelente alternativa 
conservacionista de produção. Este sistema, permite a formação de uma cobertura 
residual orgânica, a qual, ajuda no controle das plantas invasoras possibilitando 
redução de custos com herbicidas, e proporciona ainda, um melhor aproveitamento 
da água das chuvas, uma vez que a palhada dificulta o escoamento superficial e 
garante um solo úmido e com temperaturas mais amenas por um longo período de 
tempo, diminuindo assim, os gastos com a irrigação do cultivo. Portanto, com este 
estudo, foi avaliado a viabilidade técnica do cultivo mínimo e a influência das culturas 
antecessoras de inverno e verão, com e sem incorporação ao solo, para o cultivo 





O experimento foi conduzido na área experimental do Instituto Federal 
Catarinense (IFC) Campus Concórdia, no município de Concórdia. A altitude média é 
de 628 m e o clima de acordo com Köeppen, é predominantemente subtropical úmido 
(Cfa), apresentando temperatura média anual de 20°C e precipitação pluvial anual de 
1.886 mm (EMBRAPA, 2017). O solo da área experimental é classificado como 
Nitossolo Vermelho de textura argilosa, apresentando em média 550 g kg-1 de argila 
(EMBRAPA, 2006). O delineamento experimental foi inteiramente casualizado. A 
cultura do gladíolo foi implantada em duas épocas de plantio. A primeira época ocorreu 
em 30 de agosto de 2018, de acordo com a previsão de plantio gerada pelo software 
“PhenoGlad”, com data de colheita prevista para dia 30 de novembro de 2018. Na 
segunda época, o plantio ocorreu em 18 de fevereiro de 2019 com data de colheita 
prevista para dia 12 de maio de 2019, em decorrência da data alusiva ao dia das mães. 
O experimento foi conduzido em canteiros, considerando-se dois fatores de variação, 
sendo fator A os modos de preparo do solo: 1 – cultivo convencional e 2 – cultivo 
mínimo, e fator B as plantas de cobertura. Para a época 1 de plantio os tratamentos 
foram: 1 – Aveia (A); 2 – Ervilhaca (E); 3 – Nabo forrageiro (N) e 4 - Consórcio de 
Aveia, Ervilhaca e Nabo (A+E+N). Para a época 2 de plantio: 1 – Braquiária (B); 2 – 
Feijão guandu forrageiro (G) e 3 – Consórcio de Braquiária e Feijão guandu forrageiro 
(B+G). Cada parcela possuía 5 m2, sendo 1 metro de largura e 5 metros de 
comprimento. A semeadura das culturas de cobertura que antecederam o gladíolo, no 
inverno, foi realizada na primeira semana de maio e, no verão, semeadura na primeira 
semana de dezembro de 2018. As plantas de gladíolo foram cultivadas em fileiras 
pareadas com espaçamento entre fileiras de 40 cm e 20 cm entre plantas. Em todos 
os tratamentos a cultivar utilizada foi Jester. Para avaliação do comprimento da haste 
e antecipação ou atraso do ponto de colheita do gladíolo (três primeiros floretes na 
base da haste mostrando a cor das pétalas), foram escolhidas ao acaso 10 plantas 
por parcela. A classificação das hastes foi realizada conforme as normas descritas em 
Veilling Holambra (2013). Os dados foram submetidos à análise de variância e as 
médias comparadas pelo Teste Tukey a 5%, utilizando o programa SISVAR® 
(FERREIRA, 2008). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Para a época de plantio 1 (Tabela 1) observou-se um atraso nos pontos de 
colheita em até 6 dias, o que pode estar relacionado as médias mensais de 
temperatura máxima (Figura 1A). Nota-se que a temperatura máxima foi 1,8 e 0,5°C 
mais baixa para o mês de outubro e novembro, respectivamente, quando comparada 
a temperatura utilizada pelo modelo PhenoGlad. Entretanto, na avaliação dos modos 
de preparo do solo, observou-se que o tratamento sem cobertura, em preparo 
convencional propiciou acerto na data colheita em relação ao modelo PhenoGlad, o 
que pode estar associado ao maior aumento na temperatura do solo e a mineralização 
da matéria orgânica quando realizado o preparo, favorecendo o desenvolvimento 
inicial do gladíolo e a antecipação na data da colheita em relação ao cultivo mínimo. 
No cultivo mínimo, o solo sem cobertura apresentou o maior atraso em relação a data 
de colheita, e isto, provavelmente ocorreu, pelo fato de a mineralização e posterior 
disponibilidade de nutrientes ser menor durante o ciclo, tanto pelo menor revolvimento 
do solo quanto pelo menor aporte de palhada. 
 
Tabela 1. Número de dias de antecipação (-) ou atraso (+) do ponto de colheita do 
gladíolo cultivado sob diferentes modos de preparo do solo e culturas de cobertura em 
relação a previsão realizada pelo modelo PhenoGlad, Concórdia, SC, 2018/2019(1). 
Cobertura de solo  Preparo Convencional  Cultivo mínimo Média 
 ------------------------ Época de Plantio 1 ---------------------- 
Sem cobertura    0 Ba +6 Aa +3 
Aveia +4 Aa -1 Ab +1 
Nabo +4 Aa +1 Aab +3 
Ervilhaca +2 Aa +1 Aab +1 
Aveia+Nabo+Ervilhaca +4 Aa +2 Aab +3 
Média +2 +2   
 ------------------------- Época de Plantio 2 ---------------------- 
Sem cobertura  -5 Aa -3 Aa -4 
 Brachiária  -5 Aa -5 Aa -5 
 Guandu -8 Ba -3 Aa -5 
 Brachiária + Guandu -6 Aa -5 Aa -5 
Média -6 -4   
(1) Médias seguidas de letras iguais, maiúsculas nas linhas e minúsculas nas colunas, não diferem pelo 
teste de Tukey, a 5% de probabilidade.  
 
Considera-se que as temperaturas na época de plantio 1 oscilaram menos, 
onde as máximas ficaram próximas as máximas de uso do PhenoGlad. Já as mínimas 
foram mais altas nos três meses para o ano de 2018, o que antecipou a colheita neste 
ano, em consequência das temperaturas mais altas. Para época de plantio 2, no 
tratamento com Guandu em preparo convencional do solo obteve-se maior 
antecipação da colheita. Isso se deve ao fato de o guandu proporcionar maior aporte 
de N, e devido a rápida decomposição da palhada, que possui baixa relação C/N, 
associado a rápida mineralização do N devido ao revolvimento do solo, favorece o 
rápido crescimento inicial do gladíolo, e consequentemente a antecipação no 
florescimento. Contudo, observou-se que a antecipação da colheita também ocorreu 
nos demais tratamentos, o que pode estar relacionado a elevação da temperatura 
mínima obtida na época de plantio 2 quando comparado a temperatura mínima 
utilizada pelo PhenoGlad nos meses de abril e maio (Figura 1B). A variação entre a 
temperatura mínima utilizada pelo PhenoGlad e a obtida no experimento foi de até 
 
2,9°C o que pode ter influenciado no desenvolvimento do gladíolo e ocasionado a 
antecipação da colheita. 
 
 
Figura 1. Temperaturas máximas e mínimas utilizadas pelo modelo de previsão 
PhenoGlad e temperaturas máximas e mínimas observadas para época de plantio 1 
(08/2018) – A e 2 (02/2019) - B, Concórdia, SC, 2018/2019.  
 
Em relação ao comprimento da haste para as duas épocas de plantio (Tabela 
2), não foram observadas diferenças significativas entre os sistemas de preparo do 
solo, bem como, para as diferentes culturas de coberturas. Stanck (2019) também 
verificou similaridade no comprimento da haste do gladíolo, para o cultivar Amsterdam, 
quando cultivado em cultivo mínimo e convencional.  
 
Tabela 2 - Comprimento da haste de gladíolo em cm, cultivado sob diferentes modos 
de preparo do solo e culturas de cobertura, Concórdia, SC, 2018/2019(1). 
Cobertura de solo  Preparo Convencional  Cultivo mínimo Média 
 ------------------------------Época de Plantio 1----------------- 
Sem cobertura  80 82 81 a 
Aveia 89 80 85 a 
Nabo 83 87 85 a 
Ervilhaca 81 87 84 a 
Nabo+Ervilhaca+Aveia 83 86 85 a 
Média 83 A 84 A   
CV% 11,04 
 ----------------------------Época de Plantio 2------------------ 
Sem cobertura  97 96 97 a 
 Brachiária  98 94 96 a 
 Guandu 99 96 98 a 
 Brachiária + Guandu 98 98 98 a 
Média 98 A 96 A   
CV% 7,55 
(1) Médias seguidas de letras iguais, maiúsculas nas linhas e minúsculas nas colunas, não diferem pelo 
teste de Tukey, a 5% de probabilidade.  
 
Para comercialização na Veiling® Holambra, umas das maiores cooperativas 
de plantas ornamentais do Brasil, alguns padrões quanto ao comprimento das hastes 
do gladíolo devem ser seguidos, sendo que as classes variam entre 75, 90 e 110 cm 
(Veiling Holambra, 2013). Na época de plantio 1 (Figura 2A) notou-se que entre os 
diferentes manejos de solo não se obteve variação na percentagem de classificação 
das hastes. Entretanto, apenas 60% das hastes no tratamento sem plantas de 
cobertura se enquadram nos padrões exigidos pelo Veiling® Holambra, o que pode 
ter ocorrido devido a maior oscilação de temperatura no solo e maior perda de água 
devido a não existência de palhada na superfície. Para a época de plantio 2 (Figura 
A B 
 
2B), mais de 90% das hastes se enquadraram nos padrões exigidos pela cooperativa, 
e não se observou influência das culturas de cobertura e do tipo de preparo de solo 
no comprimento das hastes, evidenciando o efeito da época de cultivo no 
comprimento das hastes, corroborando com os resultados obtidos por SCHWAB et al., 
(2015).  
 
Figura 2. Classes de comercialização de hastes de gladíolo de acordo com Veiling 
Holambra cultivado sob diferentes modos de preparo do solo e culturas de cobertura 




A data de colheita do gladíolo pode ocorrer mais cedo quando o gladíolo for 
cultivado em sucessão ao guandu em sistema de preparo convencional do solo. 
O modelo PhenoGlad é capaz de predizer a data de colheita com menos de 
uma semana de erro para a época de plantio 1, com tendência de atraso na data de 
colheita. Para época de plantio 2, há maior variação entre a data prevista pelo modelo 
PhenoGlad e o ponto de colheita observado a campo, com tendência de antecipação 
da colheita.  
O solo descoberto propicia redução na quantidade de hastes que se enqua-
dram nos padrões de qualidade de haste exigidos pelo Veiling Holambra na época de 
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